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«Neste primeiro anniver- 
ario de tua fundação, que 
asso longe da terra, oh! 

honeu S. Paulo querido, que- 
dao enviar-te minhas palavras 

e confiança e carinho atra- 
és das ondas e dos fios, 
ue nos permittem ao me- 
os a illusão da presença 
esejada. A teu serviço e por 
eu mandato, honrando com 

companhia dos mais, que 
Amtelegastes á tua representa- 

ao na terceira constituinte 
brasileira, meus modelos e 
neus mestres, meus ampa- 
Os e meus guias, aqui es- 
Ou a esforçar-me para não 
iesmerecer muito da parcel- 

raê de tuas esperanças, que 
oisne cabe realizar e para não 

lesmentir demais a certeza 
om que se espera a recons- 

tusionalização, digna das 
ratradições que carregamos. 
erto que confio em ti, no 
ol povo, na tua coragem, 

E. a energia de tuas convic- 
Jédes, na consciencia clara 

om que nos confiastes os 
mandatos, que aqui nos 

Pirouxeram no conhecimento 
Sue tens daquelles filhos 

eUS, que armastes cavallei- 
n tos de tuas reivindicações : 

isto me anima a esperar 
justiça dos teus juizos, 

“yuando tiveres de julgar 
nossa actividade neste pas- 
O. Pode uma primeira im- 
Tessão assustar, pode um 
uizo primeiro e mal infor- 

Imado: prevenir e censurar ; 
amas não pode afinal enga- 

har-se quem conhecer a rea- 
4 idade total de uma orienta- 

ção. 
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“Confio tambem, meu S, 
ulo, no bom senso, no pa- 

riotismo e na cultura dos, 
emais brasileiros, que se, sforçaram por armar com-! 
OSCO O novo calabouço de! gmocratico nacional. Como “nós, elles sentem a mesma ecessidade inadiavel de tor-! 

  
   

a 

uPalavras do deputado de São Paulo, Mo-| 
faes de Andrade, no Jornal da 

te, no dia 25 de Janeiro 
Constituin- 

har ao regimen da lei, de vi- 
ver à sombra de liberdades 
populares asseguradas pelo 
systema republicano federa-! 
tivo, com base na represen- 

tação legitima, completado 
por severa distribuição na- 
cional de competencias e de 
tributações. Um systema ali- 
cerçado sobre a responsabi- 

lidade individual de todos, 
sem exclusão de nenhum 
magistrado ou funccionario 
mandatario ou mandante, 
cidadão ou auctoridade; um 
systema garantido pela maior 
liberdade no suffragio e pela 
justiça mais serena e impar- 
cial nas decisões, mercê dos 
processos que as farão taes; 
um systema em que os en- 
trechoques de interesses se 
façam menos doridos e fre- 
quentes, pelo afastamento 
das possibilidades de intro- 
missões impertinentes e sem- 
pre irritadoras : 

futuro nos virá calmo, se- 
guro e feliz. 

Por tudo isso, a saudação, 
que te envio é alacremente 
cordial, é carinhosa, é mei- 
ga, é cheia de conforto e de 
confiança, porque vejo o fim 
proximo, quasi certo, dos 
males que ha tanto tempo 
te martyrizam. Salve, S. Pau- 
lo! Recebe as homenagens 
deste teu menor, mas não 
menos devotado filho; rece- 
be com aquella mesma in- 
teireza de alma que trans- 
portas, vibrante, cordial ! 
Salve!» 

Foi ae ni 

Assignaturas pagas 

Pagaram espontascamento a 
assignatura desta folha para o 
corrente anno, os seguintes so- 
nhores: 

Emilio Janzon Junior, João 
Leme do Prado, Sabino Previa- 

to, Miguel Della Corte e Se- 
bastião Xavier de Oliveira. 

Gratos. 
  

DR. NESTOR 

   
VERGUEIRO 

Clinica medica em geral e tas molestias dog OLHOS 

  
RECEITA DE OCULO 

| —  CONSULTORIO E RESIDENCIA: 
“Rua 15 de Novembro, 27 — Telephone, 1-0-6 
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VISTE O ASH 
Pinhalenses! Perto 

da cidade, no alto de 
graciosa collina, levan- 
ta-se um predio que 
iré, brevemente, abri- 

gar os pobres que mais 
não podem trabalhar e 
que merecem um re- 
pouso para seus derra- 
deiros dias. 

Nada perdereis fazen- 
do uma pequena visita 
ás obras em via de con- 
clusão. Aquillo não é 
só esforço de um pugil- 
lo de abnegados e de 
bemfeitores. E” muito 
mais. 

Direi simplesmente: 
o Ásylo é um milagre 
da caridade inexhauri- 
vel da alma pinhalense. 
O seu mais legitimo pa- 
drão de orgulho. 

Nada nos custa per- 
der umas horas indo 
ver tudo quanto fizeram 
esses apostolos do bem. 

Dizem que Ignacio de 
Loyola se tornou um. 
grande santo ao ler um 
livro religioso. 

Assim, alguem que 
visitar o Asylo e veri- 
ficar com seus olhos o 
milagre realizado, tal- 
vez desaperte os cor- 
dões de sua bolsa e fa- 
ça um lindo donativo 
para que se apressem 
as installações internas. 
E esse será um grande 
bemfeitor. 

Ha quem diga que 
aquilo é um palacio 
sumptuoso e que os po- 
bres não precisam de 

- luxo nem de grandeza... 
Mas lá eu não encon- 

trei cvisas magnificen- 
tes. O que vi e admirei 
é conforto, é espaço, é 
hygiene, tudo quanto é 
necessario para que a 
vida dos desvalidos te- 
nha um ambiente de 
alegria e de commodi- 
dade, e de relativo bem 
estar. - Res 

A caridade não é só 
o tecto que cobre, o 
pão que alimenta e o lei- 
toqueaquece. E'um pou- 

- co mais do que acudir a 
todas as necessidades 
materiaes. Ella é o man-: 
damento christão que | 
ardena tudo isto e mais. 
do que isto. Ser cari- 

doso é tambem suavi- 
zar o ultimo quartel da 
velhice, que já deu to- 
da a sua energia moça 
e que as contingencias 
da vida levaram, agora, 
a procurar um asylo. 

Assim, não me canso 
de appellar para todos 
os bons pinhalenses,pa- 
ra aquelles que sabem 
quanto é dolorosa a ne- 
cessidade—de receber 
com o coração alegre 
os que estão a pedir 
um obulo afim de ter- 
minar o ÁAsylo. 

Lembrai-vos das pa- 
lavras do Divino Mes- 
tre: «E Jesus olhanão 
para elle, o amou e lhe 
disse: Falta-te uma cou- 
sa: vae, vende tudo 
quanto tens, e dá-o aos 
pobres, e terás um the- 

- SOUrO no Céo». 

Mas a commissão não 
quer que os ricos lhe 
dêm todos os seus bens. 
Ella contenta-se com 
uma pequena parcella 
das sobras de seus 
orçamentos. 

Pinhalenses, auxilize 

recornpensar-vos 
com o centuplo do que. 
derdes. E 

É XX. 
== qe 

Impressionante desastre 

Na quarta-feira ultima 
deu-se em Jacutinga um 
horrivel desastre, em que 
perderam a vida duas pes- 
soas, ficando outras duas 
gravemente feridas. 

Quando um caminhão a- 
travessava a via ferrea, que 
corta a rua Silviano Bran- 
dão, proximo ao Grupo Es- 
colar, o trem de passageiros 
que ás 14 horas procedia 
de Sapucahy, apanhou em 
cheio o vehiculo, atirando- 
o a grande distancia. 

Verificou-se que no desas- 
tre havia perecido o sr. Ra- 
phael Cavaroli, do alto 
commercio de Jacutinga e 

socio da firma Sebastião Ca- | 
'varolli. Tambem morreu um 
fazendeiro de Monte Sião, 

“cujo nome não consegui- 

'mos obter. Ê 
! A" Santa Casa de Jacu- 
[tinga foram recolhidas mais 
duas pessoas, sendo gravis- 
simo o seu estado, segundo 
nos informaram. 

O fallecido Raphael Ca- 
varolli era pessoa muitissi- 
mo estimada em Jacutinga 
º gozava de largo conceito 
no Seio da colonia italiana. 

Deixa viuva e um filho. 
A” familia enluctada «A 

Tribuna» apresenta senti- 
mentos de pezar. 

pet — 

Convite 

Da commissão que está 
promovendo uma grande 
homenagem ao sr. dr. Fran- 
cisco de Barros Pmheiro, 
advogado do fôro de Jacu- 
tinga e que se retira, de 
mudança, para a cidade 
de Franca, recebemos deli- 
cado convite para assistir 
a essa homenagem, a rea- 
lizar-se no dia 1.º de feve- 
reiro p. f. na séde do Club 
Jacutinguense. 

Giratos pela. amabilidade 
que teve a commissão para 
comnosco, enviando-nos o 
convite. 
ON 

O leilão em prol do Hospital 

A exma. sra, d. Elvira 
Florence ' communica-nos 
que mandou entregar á su- 
periora do Hospital «Fran- 
cisco Rosas» trinta e duas | 
prendas que não foram ven- . 
didas no leilão realizado no 
dia 7 do corrente, sendo a. 
entrega feita pela senhorita 
Yolanda Monici. 
Tambem a exma, sra. d. 

Elvira Florence nos agra- 
deceu todas as noticias que 
publicamos a respeito de. 
sua actuação | el 
de Mordomas, 
presidente at 

“te mês. 

  

    
    

  

   
   

    

    

    

  

    
   

    

     

  

  
    

  

    Dr. Vicente B. Silva 

  

  

   
Ex-auxiliar do Serviço de Molestias Ano-rectaes na Cruz Vermelha | 

do Rio de Janeiro a cargo do Dr. Pitanga Santos. 

Clinica exclusiva das Molestias do Intestino Bros- 
    

  

    
    

  

su Tratamento local das Dysenterias e das He- | 
morrhoidas sem operaçã 

“Rua José Paulino 990— Esquina da ua 13 de   CAMPINA     
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A TRIBUNA     
  

OSPRIMEIROS DEN- 
TES DO BÉBÉ 

À Importnio dos primero dentes 

    

Não abandone os primeiros 
dentes. Elles são tudo que a 

inça possue. 

  

para mastigar 
ais impor-    x  Sarie 

imeiros dentes significa 
má E EEE 

ão inleclados podem 
dentes da se. 

EE in ria 
dentro dos maxilares. O aban- 

q lentes, 

  

Eta 
fracção, perturba “o cresci. 
menio “normal do. moxilor 

a que os da se- 
a dean eo 
fularmente dispostos porque 
laltam-lhes os guias. 

E alimentação 
giação coriacia me: 

os primeiros den.    
  

   
rejeição das 2 horas. 

uidado com os pri- 
meiros dentes 
e 

o dedo 

  

Suas faces, Si 01 
FA pelá bocca, faça Gata 

im medico para verificar 
nte respi 

2 Cuida da Bosca da erlança, 
Bntes dos dentes. apporeco 

É rem nada da 
criança. 3) Mantenha limpos os den 

a 

  

   depois 

  

saúdo. publica de Massacha- 
setts, America do 
E qnd 
são distribuidos aos paes para 
o bi 
Ma ano c. D.   

  

“AVAR 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

— Milhares de curados — 

    

      

    
  

    

   

    

      

  

  

  
  

    

   

  

  

  

  

    

  

  
  

a pequene escova JO q 

ses; 
comeleito sr. 

Vergueiro. 
ram. 

de sado carga 

      

ão 
dr. Syl 

restaran 

   

Sociedade de Medicina e Cirurgia 

  

vi 

  

de dentes de segunda denti- de Espirito Santo do Pinhal 
ç de nha cuidado em “nim 

tos cor conste o dont DS om orla, é o lei RREO E 
Ee re Ego depedial (porá “enipes 
E "Aos. tres. mêses, addicione|Sar Rei a o 

ã uma colher das de chá de cal: |comparee  fun- Í do de laranja dluido, ou de dador a R 
É sueco de tomate é sua alimen-D) gostj y 
; tação Giraduelmente Rr gort Fi 
q pcento E “quantidade des: pri, Francisco A. ace, 
S ses succos. o Moraes. Leme, Lau 
E /Ãos seis mêses, addicione. E Balbelioo Réu OR: Ver 

areal cosido e esmagado. gueiro, Walter Faustino Pe- na refeiç al. E ão dos 10 ordicione |reira da Silva o Alberto Bal: 
um vegetal, verde, cosido e |dassari. 
esmagado, com manteiga, na| Por motivo de doença 

sua pessoa deixou de assis- 
tir e tomar posse do cargo 
de presidente para o qual 
fôra eleito, o . Canto 
Sobrinho. 
Tambem não compareceu 

o vice: presidente 

compromisso 

      

    

  

  

       

  

     

  

     

   
    

    

     

      

    

    

  

      

    

    

Reilexões filosoficas ne E a E ft censura, pé 
. ca dos interventores de far- 

de Uesgoo ie Instituto Commercial Dr.João Ferreira Neves : da, era, inexoravel, inqui 
Bo DE joia, em materia de paul 

conside Fato como tu hi. Espirito Santo do Pinhal [É Amor e morte jo fl Amor e morte jr» de Mello nosso bomassignan-s CLINICA EM GERAL. MOLESTIAS DAS SENHO [tim 
y Apre sd 4 . PARTOS, MOLESTIAS DAS CRIANÇAS | Paulo é Teto! deve 

corro Doo livodoro suicidara-se, O treslou- E REGIMENS ALIMENTARES. k Hate moço fora victima de E o | E RA k é 
João de Filippi q Dlsjnieso Romacciotti Mhb'as tiras qurntos, insidiosas a E Pp ix) midavel Estado e que cos-| Fio É vida, a Sp] Jd gua Marquez do E 62 — cEgte, 257 | 7 

N SA a) DADE 158000 rata ARTE yeira Mola; a pequena E E) a k pa o ua somos 
primeiro de fevereiro do Sat” E o 

Ri pd o POP 4 — Esp.S. do Pinhal asse “or do ps lares |. Moita Sobrinho. aus se ncia ai n aa iê e acorde 

É a msilo pela de E CoNvEM sai SABER...lt; Do TER ae re anos ads sela | eicatoia 
to tm monto do arcio, gritou] Mou, Deus, ondo costa ara ni ancto Jeoliaboradorirece! Ei na 14 página. Ê 
Pa lanor de-urilhantos do emite “3 PPes due, deieou des ) mos uma carta de q de a elhoras dese a, 

—Olha, ota siá a palacio jo puz aqui, tenho cortei acto. en é o silio da Saxo-lcimento pela san EO jamos ao ilustre inspector a 
poa o e a sob o! algo ooo Gt sus princi pla onde, no  castoio Ai ldem goi aniversario dera do Gymnásio Muni-) A extenção da epidemia de to inom- 
8a ulmu, como as do Amor; molas o rindo-se à a Cha Si toda, Pp struir um castello de he asa Bei aleimista e do de sua e es] ide a oa 6º Dogtanto tória quo a Babá Mo, contara criadas oiço, procurk nesta consiiveção Tent tudo Ley e Boeliger, Cu ihidds ERA a Eles pia em Angra dos Reis Ras enier uia Vil, ontem, O avô clogiou-lhe. por todos 8 canios 6, dopois e q ipa tum de belo e du oz [Em descobrir por em como da entrevista que| | 

—Mas que beleza! Onde vo- muito vasculhar, resolveu de êr. osso monumento rei Augusto, o orla a E publicámos, ha dias, sobre/ São Paulo é Isto! |O Delegado do geo a ota ado a 
é o pprendou à fazor isto, men: forogar a propria ha: dr pod dra philosophia, achou por a: Ja sua administração das fa- é Pen Asseiação 
pda ada | —Nitinha, diga pará mas São vão, páiis, é caso, como quem dá um tro-Izendas Aparecida e Espiri- | O (JT: Delcides de Carva-| - Com re a Ro do ui 

faltado a Fé, todos olles “toi a resposta, Você th ue que me] poção a formula E para Tabri-lio Sa E ho, (Antoine Seaard) autor RIO, 2a ER epidemia do 
teriam ae EESTI pro Leni E migo eu) Cação da porcelai do livro São Paulo é sto !,| o ie deram pon a cidade 
dores, porque à Solidão é om botão. ado como quem não quer ia ea toras) Em c Errei df tai irrepn penba | de nos remelter m| a imão (On Masitnção; A o od rd denunciando Edo Pe to, ao qual de Regresso aa 
mas à voluptuo- Jur cnfeos “om à oi da uma poona pais gue paonio un faistavos fis t o sidado| Ho teto 6 tão mk, dim, enguiai. a as chiéras rende, Com E is. prosperas e ea trio “qu mio nos 
a vicio 6 a E installar-seá no des; 
repui E Pensamento. ei a llo de Albrechts- e o cta 

  

o pi do Va 
diaria do ne ento & a 
sormi-conmprehensit ovo: porque 6 quo as 
mediocres. plimtas nascem o pirouso para am 

O Vulgo cala porquo | —Porquo só planta. —Eo plan 
ignora. Hai nte Ni 

Os ontros insultam-no 
porque nho querem coni 
colo, 

A idea da Decadencia só 

Do «La boz delas Horas. 
(Ver reão livro) 

MEDIDA 
1O NAPOL 

  

  

  

RR 
fa dentrticia suave. Uma so- 
lução fraca de sal de meza 

  

da boca, 
a ida aos lis 

     

   
   

  
3 ogudaet jeto a cri-   ça ao á clinica 
eia de sei em, seis 5 
manas, para, que sejam | lim. 
pos" e” examinados “os 
dentes, A regularidade é os 
sencial a bons dentes e á saú- 

bons dentes deve 
inça 

  

à Um cor po à 
é Tratamênto” “aomtario a 

propriados, 
RP Cuidados dentarios. do 

um exemplo 

Sia 

srs. 

phia   repartição de 
esticos. 

Ê o avulso é     
   

oJo Oirurgia di 

observados nas 
do Hospital *Franciseo o- 

fis 

inedicos e 

ano feio E ca 

   
Apparecida n. 

o Esp. Santo di 

dr.|s bem 
professor Alberto Moita, so- 

fainbem é ul “Para a lavagem [Ci jo honorario, que se 
va presente á sessão, 

responde: 
  

  

ibraçãa 
ontortudo: pur um sorriso 

- | significativo. 

        ça do voz em qu 

a Jaqui 

spell para A. e 

  

atol, Dopols do Pa 

    Diga. Toda voco 
quo aohe E mto, ata    go 

        
Vovô mo. disso 

no 
o. o| 0) 

a gonto plantando semento 

        
afim pálio fritas ou 
E a de et 

na HE à mim e 
Ge o tom pitorésco é ido completando: 
dos — Imontar, para fazer Lenita-com- «por isso plantel o axé   

      

      

  

    

  

   

   rio, uma exposição. perma- 
mente de peças escolhidas da 
anulaciara Saxe; entre clas, 

o serviço decorado em 
| melho ae on 

lo dragão que até fins de 
1918, foi exclusivamente fa- 

pae|bricado para a familia real | 
da Saxonia. 

o mor e 

pi Teodoro” Moo itcdos x 
lorreu por uma mulher Re E! sabe, a ele Ei O o o   

apogadas s Iradições, 
Gs sia pela sua an: 

  preendor, E logo a segui 
jo você porgunta isso, SoIs NOoIvi 
vasos Queria ste Quereis a felicidade 

  

ni.    LS Eaboizoncdo tomada Lo tod 
a mad pescas   

  

  
ta nos braços fagendo-lhe,cde- 
gas na barriguinha. gorducha, c'monogromrias recortadas Ee Foniquanto a garota so desproga-| vados, para” camisas Trabalh   derno'e pertelio.” Ouro garant 

     

    

os E va em goreehadno utloe 6 ou 
Nestor erp UBiras ones ontanens o O velho gosava) Pro ni 

e e A j doce folicidad é do «| ii ni » ater Faustino, soore ar acerto, A Pendula .Pinhate 
Alberto. Baldassari 20,80 ad com asi fo bra brincar com à fla de Gus fe] q co 

bictiega feed RR ira nha as marcas, machinas de  escre a, ini ama nono es odecos, machines do estr 
Em soguida á posse, falou tona do quem vo o tino Fe Sar om pacto eins dt 
td. Lauro “Baleiro lento do tou proa gingto adinie O da É 

o, com a6 cana tonnlda 
rridonto, À 

ato do cepe- 
comonia dd 

“Trabalho sorantido 
PRAÇA INDEPENDENCIA, 

  

Em prol do Asgl 
Até 0 dia 5 de fevei 
futuro a Cusa dos 

é traga no 
iicação do 1º) 

O oia anA Nas que 
line ES 

de tempo. 

    são o gala: enfis lhe 
gone fino, põe lho pó de arroe 

lho   uando, 

  

        de alguma cousa 
  

  

ratissi 
Ra Rosa Type 

Mangili. — Lari atgo 

inhal reinicia agora suas 
ide 

  
m. 

cEerntapo 

  

CRAVOS? HanchAS DA PELLE? 

E am 
GINASIO MUNICIP 

ria Fiore Vere pia 
olardo Cerqueira” Cesar é o numero do 
tor residente neste mu” ephone da 

pio e o sr. José Arantes Iconceituada Ei Mangilli. 

secreta) 

  

Ferreira lh 
sentocnia G aa Ferreira. 

  

m com-|vir à lume, apezar 
oia OS João Ncques 

“lo prefacio, 
sio. 

O sr. dr. João R. Rosa, 

RR 
di<A Tribuna», cuj - 
ismo tom estudo E 
pi 

    
no Sa 

grande terra pai 
ago do auctor| 

Dleides Cara 

  

  
a São P Paulo 

io do nosso Gymna.   muitos capitulos e procedi: 
do a substituições. 

nopalação: de 8000 pes tem 
bas os. ido dez casé 

quatro peossoas que alide, te 
E E a embarca-| Barretos, 17-! ti alio vindo do Angra dos Reis, 

Paulo, e AIM O director dç Saúde Pablica do Es o Rosa agosto do ano findo. old) so dedo RA 

  

  cm er e TAS e consenimen oi leo eo mas é quo o Am 

  

mpletamente dentro do esp dessas sdtções en   pe 
izeram anno: em prai 
ei Rae a Nassim| 

medio Te Peger a | esident na 

ontem, 
leta SEO Era ci 
so coliega sr. Pato Ju- 

  

  

  

Ro aro O aaa cap manhã, 0 se Avelino M o allemão liferario da Edade 
te proprietario. “aut resi- EiMiédia, época em que se fun- 

jou cêsa famosa casa de en. ja 30, a exma. sra, d,   

  

Poemas de Amor 
Para o Album de Mademoiselle opi 

ether Pa 
nico. FER 
nata jor- 

oliolal ara etabalicar   

  
  

Para, melhor, amar. ds nozes, é preciso 
conhecer o s: agredo 

“Se os olhos vão Ea a ao labio um sorriso, . 
Mente! Que bello o heroismo de mentir! 

De “Arte de Iiludir” 

1 
tos 

Existe uma arte irreelada e fina 
nesse prazer ameno de engariar. 
Quanta coisa gentil essa arte nos ensina 
aos labios, quanta coisa ensina ao nosso olhar. 

as -se pirands de Ra, joas 
ada lição. Depois, a gente faz soffrer. Oi nt 

E a ane de amargura tdos sogii “oo para angea os 
a sciencia de vive ensinar E es E EV acomp jo do Chefe do 

OSWALDO ORICO Pi 

Eencia, O intor 
so abriu 

das em então Publico. ton 
una quceihia E 

roceden yphica. 
do 
submeitidas a vigilancia mede 

Publica do Est 

o omor- 
vontor fluminen- 

um credito do 500 con- 
para attender ás despesas, 

  

O director do Departamento. 
Nacional do Saúdo Publica ni 

né 
ializa- 

  

werno Ena 
e    

    
As pessoas p 

ângra dos Reis,     o sendo! 

    
cia e do dieta da Saúdo 

  

  

  

  

    

  
  

Desopparecem rapidamente 
pi s, SOLVENTE NATAL 

58000 — 

CARLOS MAGEDO 
a. Ss sn 398 — São Paulo   

  

O DISSOLVENTE N 

     avr manto scientíico Gl pele 

Citado 

E é aconselhado peo did o da poe BR PIRES 0 1 
po coro lormações deitadas Mara” tra: 

Laboratorio Selenhifica MATAL—A los Andradas, 0—RIO 

da Home E Ri a 

  

EXAME DE ADMISSÃO AO 10 
De ordem do 

“com um só vidro do famoso preparado 
   

  

Pelo correjo, registrado, 68000   

ndo do sons prod 
xi 

   
E a gema de (ga de sou ré )   PEDIDOS À 

espe: selen- 

  

te medi Pr sado ambellezar o rosté óros. 
wiar. O coupon abaixo, do :   

  

  
  

ia 
Madame Angêlo tevo um so- 

brosalto: À mão estalava do an- 
ciodade, 

ia NR ne    
   

  

   

em seu mantón de Manila, se- 
dos bao o mico; repotia “com 

  

ato a acoito!... Não! Não aceito 
Então o, no corobro do Wil- 

am Kay nasceu uma duvida 
tro, Soria quo lda já so ha-        

  

Porém “Alda, envolvendo-se |gnou 

—bfsrecosho um contrato ficam srpróneuarão 
Depois, 

   

    

  

m Então o director ” curso de bellezal a Pé Gra muito pos ta Corno, niabiod ed o imperial cor raude & ame vm | inpononto, À O o ela cum a frecisasa jo. primeiro jrémio do Era 
m, abordo gonhorisoJarebatala, havia do consegai| Concur 

s v std ocusando uma soma a, Cusiaso O ao Botto do Bs 
qto aco? — 1. | consideravel a resut, eeuh á 
rapa an So is observaram da cartoi- irado, m - 
orém a senhor dem o alto. Uma. som conaidor [ra nim conamatts DA asso e ts EO de Ro 

Jur do ana so trata Ea |sellado, no» qual havia, apenas né 
» por à oxplicir x topos o Kay osclnrocou, desta: (âm  cepaço em branço para aeiples, Soo RR 
Rd aa gaga cando as Ru conto quem cifra, | Me. Kay, ini to noso 

         de cem 
oa adiontadamento na 
ou ão O assigna ? uinínou num relatmpago. do 

Alda elamoNo, Dn inspiração. Tomou a carta, Jo- 
mbetm Wiliam Kay. E o ass. | on-a no studio ondo cs Sou! 

qua constato a oca finca Cora 
assignaram madamo Angêle o o dando tratos à bola em busca 
Eserotario, como testemunhas. rama original para o e Jao 

m quo devia figarar 

Mr. Kay, o secretario observou: 
E 

pareceu 

p for 
mento Gstá, 

não carta para cinma da 
ar-lho vida con e sei esquisito! tim 

bonita. 

    

cata do” aeeiiar ão 
[casamento do nois 

Bi O a) 

pat E ç of nã 
ente, 

         

   
   
         

  

   

  

     

     
   

  
rio australiano, 

Jos a, ao emp bea A



        

    

     

  

    

     

      

       

      

     

A TRIBUNA 
  

o deleacammna do Delegado de pane 
á Associação Commercial 4 

RIO, 24 (H.) — Os jornaes da |E 
manhã aesignalam a epidemia |& 
de typho que está grassando |E 
em Angra dos Reis o publicam É 
o seguinte telegramma, dirigido E 
pelo. delegado de hygione da-, 
queile municipio ao presidente | 
da Associação Commercial do 
Rio: : 

«Situação aterradora! Consi- 
ga credito pelo menos de 500 [É 

  

    

    
   

     

Consorcio 

Realizou-se - quinta-feira 
ultima, nesta cidade, o en- 
lace matrimonial da gentil 
senhorinha Maria Martini, 
filha do sr. Stefano Martini, 
com -o sr. Sebastião Luiz 
Ruotolo, filho do sr. Affon- 
so Ruotolo. 

Serviram de padrinhos | 

Collectoria Estadoc 

AVISO 

Para o effeito de pa 
mento do imposto de V 
ção, a Collectoria esterá 
berta nos dias uteis da 
ás 6 da tarde, e nos di 
feriados e domingos, esta, 
aim das 8 ás 11 da n 

GRAÁVEM BEM NA MEMORIA 

E? na Casa Macatti onde se encontram calçados 

finos, tanto para homens como para 

senhoras, a preços nunca vistos. 

CASA MACATTI 

Rua Marquez do Herval N. 105 

  

  
  

Façam, pois, uma visita á 

   

   
   

    

contos com o governo ou parti- 

culares para soccorros urgentes 
da população desgraçada. À 
Cruz Vermelha em peso deve 
“comparecer, Um navio do Lloyd 
deverá servir de hospital ou 
abrigo para as' crianças aban- 
donadas. Consiga recursos illi- 
mitados, Clinicos prophylacti- 
cos, economicos, e humanitarios. 
Mal cresco ao interminavel e 
ameaça invadir o Brasil intei- 
ro. Falo com o coração afflicto 
de vêr miserias. Não ha minu- 
to a perder», 

(Da «Folha da Manhã» de 
25/1/934.). 

serpente — 

“Tribunal de Justiça de S' 
Paulo 

Este alto Tribunal, em 
sua sessão de 24 do corrente, 
julgando o aggravo n. 1616 
desta comarca, em que é ag: 
gravante o sr. dr. Damaso 
Correia Coelho e aggrava- 
do o sr. José Benedicto da 
Motta, proferiu o seguinte 
accordam : «Não “tomaram 
conhecimento». 
SN 

Reconducção de funceionarios - federaes 

Segundo lemos no «O 
Estado de São Paulo», de 
ante-hontem, parece que o 
sr Getulio Vargas vao 
mandar providenciar para 
queos funceionarios fede- 
raes afastados dos respecti- 
vos cargos, em consequen- 

- cia do movimento constitu- 
cionalista de 1932, sejam 
“immediatamento readmitti- 
dos, o mesmo devendo a- 
contecer áquelles cujos lo- 
gares tenham sido preenchi- 

“dos. 

TIFO 
O tifo é uma doença grave. 

Ataca as possõas em todas as 

  

tuas irmãs e desespero de 
teus inimigos 

Bemditos os frutos fecun- 
dos de tuas actividades na 
paze do heroismo na guer- 
ra; de tua disciplina. que 
nunca foi servil; de tua in-, 
telligencia, que sempre foil 
creadora; de teu amor ao 
trabalho e de tua devoção; 
á liberdade !» 

(Da «Folha da Manhã») 
Ra AN sd 

Predestinação 

de São Paulo 

MENOTTI DEL PICCHIA 

Quando o Brasil inda jazia na 
noite espessa, já eras, ó meu 
São Paulo, um clarão annun- 
ciando a madrugado de uma pa- 
tria ! 

A Igreja do Collegio foi um 
presepe, Teberyçã, o Rei 
bronze, o mago da terra, offer- 
tou-te o barro da primeira casa, 
feito com a argila de Piratininga. 
João Ramalho, o Rei do occidon- 
to, offereceu-te sua força de mo- 
narcha do planalto e Anchiota, 
o Rei-Santo, archangelico lega- 

o do céo, baptizou- to com agua 
lustral dos rios sagrados que 
lindavam o burgo nascente. 

A hostia que o padre Manoel 
de Paiva ergueu, nessa dourada 
manhã de 25 de janeiro de 1554, 
resplandeceu no ar como a es- 
trella dos pastores. 

* 

e o 

Depois, o Herodes da Flores- 
ia, o escuro tamoyo, machinou 
o degolamento do menino-pre- 
destinado. Reuniu todas as suas 
lanças, Veiu, num roldão san- 
guinario, ululante e vertiginoso, 
até junto da cinta da cidade. 

Mas, como o anjo do Esgypto 
que distendeu a sua aza para 
TVA a divina criança, a bra- 
vura paulista, nas palissadas do 
Carmo, esmagou o Anhangá do 
sortão, E a 10 do julho--data 
duas vezes londaria—um rever- 

gr a dissesto, imimonso no teu 

) BRs lhes, e elles não 
sabem o que fazem 

Escorrendo, sanguo por todas 
[as feridas, vilipendiado e escar- 
necido, maior ainda foste no teu 
martyrio, Em troca do baldão, 

|dayas a liberdade. Em paga do 
insulto, o o evangelho da leie do 
civismo. E vencido, e morto na 
cruz,e escorrendo escarros esan- 
gue, o teu proprio cadaver cau- 
sou assombro! Paralisou junto 
do Golgotha os escribas e os pha- 
rizeus, a plobe tumultuaria e os 
principes do Sanhedrim.., E 
operou-se o milagre: convertes- 
te ao teu Evangelho, que era a 
loi e o sontido da ordem, aquel- 
les que te apo iica ra 

Hoje o com maior 
ompa e maior gloria, 8. Paulo ! 

S. Paulo, martyr e apostolo, se- 
meador de brasilidade, és tão 
grande hojo quanto o foste quan- 
do eras pequenino ! Hontem eras 
o presepe de uma patria o hoje 
és o Thabor do civismo, E nos 
seus tumulos solennes, teus 
grandes homens podem dormir 
tranguillos, E se o fado permit- 
tir que por um instante acor- 
dem do seu somno, poderão mur- 
murar com orgulho 

— Não foi uma estirpe de bas- 
tardos que deixáâmos no solo de 
Piratininga. Nós repousamos das 
fadigas desbravadoras das ban- 
deiras, Esses que ahi estão, ru- 
mo da torru, rumo dos mares, 
rumo &o céo, continuam o arrojo 
das bandeiras, Bandeirantes, go- 
rámos uma raça do bandeiran- 
tes. Podemos repousar tranquil- 
los, Os que: volam nossos sepul- 
chros são bem nossos filhos... 

1554... 1934, Uma só terra. 
Uma só estirpe. Uma sô gloria! 

(Do Supplemento da “Folha 
da Manhã»). 

é o numero do 
  

por parte da noiva, no civil, 
o sr. João Marconato e do 
noivo, o sr. Julio Valerio; 
no religioso por parte da 
noiva o sr. José Pinto Mar- 
tins Junior e do noivo, o sr. 
Affonso Delcore. 

Aos convidados foi servi- 
Ro uma lauta mesa de do- 

“Na corbeille da noiva viam- 
se lindos presentes. 

Ao novo par «A Tribu- 
na» envia suas felicitações. 
= 

Visita 

Deu-nos o prazer de sua 
visita, ha dias, o sr. João 
Leme do Prado, residente 
em Itapira. j 
—Tambem esteve nesta 

redacção o sr. Emilio Jan- 
zon Junior, habil cirurgião- 
dentista, aqui residente. 

ER RE 

Stock de cereaos 

A Camara do Commercio 
Importador, de São Paulo, 
pede-nos declaremos que a- 
caba de organizar um depar- 
tamento de informações, para 
serem ministrados, aos go- 
vernos e commerciantes dos 
municipios, por meio de bo- 
etins semanaes aos sabha- 
os e pela imprensa diaria 

aos domingos, informes sobre 
a existencia de cereaes em 
todos os municipios do 
tado. - 
Com essa publicação, evi- 

tar-seá que a especulação 
eleve os preços dos elemen-: 
tos essenciaes á vida do po- 
bre, especialmente dos traba- 
lhadores agricolas e fabris. 

As informações menciona- 
rão: 

S-   2-4-4, telephone da 
conceituada Typ. Mangilli, |   ero de gloria redourou teu to     idades e quando não mata, pri- 

va-as de trabalhar, causgando- 
lhes sorios prozuizos. A estação 

- presonto, com o calor excessivo 
e as chuvas frequentes, é muito 
“apropriada para surpreendor a- 

á em que descuidam dos meios 

   
cinar contra o tifo, no Posto 

de Higieno local, das 8 às 11 6]! 
E 13 ás 16 horas, Aos. Srs 

- sómento no primeiro pon, 
oa | 

  

tino, 
+ * 

Começou, então, tua missão o- 
vangolizadora, S, Paulo Aposto- 
lo iniciou à prégação wo gentio, 
À arrancada das bandeiros foi a) 
christianização desta faixa do! 
contingente. A aurora latina 
deulbou no rasto dos rudes cabos 

e tropa, como raios do nucleo 
solar de Piratininga. 
“Todo.o céo matutino so estria 

de laivos do sangue. Não ha ar- 
rebol sem manchas escarlatos. 

Largo da Apparecida, 8 

mento, peso de cada volume, 
quantidade em stock e preço 
pedido. 

  

  

  

     

    
      

       

     
    
   
    

fórma de acondiciona-|c 

Verme prom: né 
“|de Carnaval, quatro deslumbri 
bailes consagrados 
pita da marcar época em 4 

Ru contratos dois ótimos. 
juntos : 

    
mm 

Rinerantes 

Viajaram por via ferf 
até hontem as seguintes pl 
soas : | 

Para São Paulo: Dr. Jo A 
o Domingos Vicente, 
Adolpho Bizzacchi, Anita 
zacchi, Antonio annini, Fri 
cisca Brando jannini eo! 

     
   
     

     

    

    

  

     

mos E ea 4 

Para a Otto Rubi 
Para Mogy-Mirim: Lau 

norio, João Oliveira, Adel 
Miranda Junior e Laz É A 
ilva. 

     

  

   

    

   

  

gueiredo e familia.     

   
    

    

   
    
   
      
   

   

  

a e 

Na cidade 

Encontram-se na cidaflid 
passeio, as distinctas À E 

horinhas Sarah e Heron * 
va Godinho, cunhadas 2 F 

. dr. José de Moraes Ac 
a D 

req E Ve 
   
   

rapazes serão levados a elão. 
to durante os três dias ária 
carnaval i 

   
    

    

    

  

de Motta Paes (Defronte 
Paratodos), haverá animak 
partidas dansantes. 

Ê == 

Carnaval! 93 

    

   
    
   

   

     
        

Pomposos Ri pror 
b Carnav    

  

   
   

    
    

e Carnavalesco 
mover. 

    

     s a Momo, os q     
cidad 

  

estas quatro noites de 

MARTELLI E e RAPA 

; GRUPO DA GUARDA VEL 

      

  

s salões da Sociedade Redl 
E os bandeirantes, nos espinhos 

Ra Ro ace] ; 
competente Notas a 

en 

  

   
   
    

    

    

   
    

    

   

   das selvas, nas lanças do indio| 
indomavol, nas guerras contra E 
os invasores, deixaram em seus 

passos estrias de sangue. 
* 

   Ea enado 
LIDER DA BANCADA PAULISTA 

    

erra de Piratininga, 
indancia, robus- 
a. sem- 

        

    

     
   
   

- Mas não to faltaram Judas. O |: 
Oupão da Traição... E Judas 
disfarçados em prophetas. E' do 

no dosgrandos esbarrarrem 
dsbntiotõe a, dr 

es 
iveis “testejo          

     

  

   

   
       

    

S al Bj “Fuzileiros É 
ta eh “Militar” gi 
“Krizona”, “Celibatarios”, 
corrida vae ser dura, e já * 
forte Pontetite contra vocês 

K COMMIS: 
| Seguem Os nomes. 
“A Tribuna”. agradece á e 
o a gentileza 

  

          

  

   

    

el de Paiva. 
ublime da funda 
Bemdita entre.     

       
 


